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ENTREVISTA PARA O JN

Delegado da Receita Federal 
incentiva a destinação do Imposto 

de Renda para causas sociais: 
“Contribua sem gastar um real”

Destine parte 
do seu Imposto 
de Renda e faça 
a diferença na 
vida de crianças, 
adolescentes e 
idosos.

O xadrez político nas pré-
candidaturas à prefeito(a)

O cenário político em Nova Esperança e região ganha contornos 
mais nítidos à medida que pré-candidatos a prefeito(a) começam a 
buscar os meios tradicionais para manifestar suas intenções políticas 
e consolidar suas caminhadas até as Convenções Partidárias. A 
movimentação já é intensa, com alguns nomes se destacando nos 
noticiários locais e recebendo atenção tanto da população quanto de 
outros políticos que atuam nesse campo.

O Delegado da Receita 
Federal de Maringá, Marcos 
Wanderley de Souza (foto) 
ressalta que, ao optar pela 
tributação por deduções 
legais, 3% podem ser 
direcionados para o Fundo 
da Criança e do Adolescente, 
e outros 3% para o Fundo do 
Idoso

Nova Esperança honra o legado 
do Pioneiro Francisco Sakae: 

reinauguração da Praça celebra sua 
História e compromisso comunitário

O Município exaltou, através da reinauguração 
da Praça Pioneiro Francisco Sakae, a história e 
o compromisso comunitário deste notável líder, 

falecido em 2010, eternizando seu legado no 
coração da cidade. 

PÁG. 7



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 15 de Março de 2024

2 - GERAL

O cenário político em Nova 
Esperança e região ganha con-
tornos mais nítidos à medida 
que pré-candidatos a prefeito(a) 
começam a buscar os meios tra-
dicionais para manifestar suas 
intenções políticas e consolidar 
suas caminhadas até as Conven-
ções Partidárias. A movimen-
tação já é intensa, com alguns 
nomes se destacando nos noti-
ciários locais e recebendo aten-
ção tanto da população quanto 
de outros políticos que atuam 
nesse campo.

O debate em torno das pré-
-candidaturas tem sido o ponto 
central das últimas discussões, 
com telefonemas e interesses 
políticos se entrelaçando nos 
bastidores dessa complexa are-
na. 

Contudo, é interessante notar 
que nem todos os postulantes 
ao cargo de prefeito(a) estão 
dispostos a se expor neste mo-
mento. Alguns agem com cau-
tela, observando atentamente os 
movimentos dos bastidores po-
líticos antes de oficialmente de-
clararem suas ambições. A filia-
ção a um novo partido também 
figura como uma estratégia ado-
tada por alguns, demonstrando 
que a escolha da legenda é uma 

O xadrez político 
nas pré-candidaturas 

à prefeito(a)
peça-chave nesse jogo eleitoral.

Estamos atualmente no perío-
do das janelas partidárias, uma 
oportunidade única para os po-
líticos ajustarem suas trajetórias 
e alianças, visando as Eleições 
Municipais de 2024. Essa janela, 
que se estende de 7 de março a 5 
de abril, representa o prazo limi-
te para filiações, um passo cru-
cial para quem deseja concor-
rer aos cargos em disputa. No 
entanto, é importante destacar 
que a troca de legenda durante 
a janela é uma prerrogativa con-
cedida apenas aos detentores de 
mandatos proporcionais que es-
tão prestes a encerrar seus man-
datos.

Para os vereadores eleitos 
em 2020, este é um momento 
crucial. Com a perspectiva de 
reeleição ou a busca por cargos 
executivos, têm apenas um mês 
para decidir se permanecem em 
seus partidos de origem ou se 
arriscam em novos rumos polí-
ticos. A janela partidária é uma 
ferramenta estratégica, per-
mitindo que esses legisladores 

busquem a melhor configuração 
partidária para maximizar suas 
chances nas eleições vindouras.

Contudo, é vital salientar que 
essa regra não se aplica a todos 
os políticos em todos os anos 
eleitorais. Deputados eleitos 
em 2022, por exemplo, terão 
que esperar até 2026 para usu-
fruir dessa prerrogativa, quan-
do ocorrerá a próxima eleição 
geral. A dinâmica das janelas 
partidárias revela a complexida-
de e as nuances do sistema polí-
tico brasileiro, no qual as regras 
muitas vezes beneficiam uns em 
detrimento de outros.

O calendário eleitoral conti-
nua a se desenrolar, e entre 20 de 
julho e 5 de agosto, as conven-
ções partidárias se tornarão pal-
co para a definição de coligações 
e a escolha de candidatos às pre-
feituras e ao cargo de vereador. 
Após essa etapa, as agremiações 
políticas têm até 15 de agosto 
para registrar oficialmente seus 
candidatos na Justiça Eleitoral.

O xadrez político está em ple-
no andamento, e os próximos 
meses prometem ser intensos, 
marcados por alianças, estraté-
gias e, inevitavelmente, surpre-
sas. 

A população estará atenta a 
cada movimento, pois as esco-
lhas feitas hoje moldarão o fu-
turo político da comunidade. 
Cabe a cada eleitor acompanhar 
de perto esse processo, exer-
cendo sua cidadania de forma 
informada e crítica, para contri-
buir ativamente na construção 
de um ambiente político mais 
sólido e representativo.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Hoje vamos conversar um pouco sobre religião. Sem entrar no mérito 
de cada religião, mas falando um pouco de religiosidade. Também irei 
respeitar todos aqueles que não tem religião.

Uma vez, em um debate, estava presente pessoas de várias religiões. Era 
um encontro ecumênico. Mas, um dos participantes não fazia parte de 
nenhuma religião. Ele logo no início disse: “Muitas vezes quando falo que 
sou ateu, viram a cara para mim”. E no final vi que ele falava mais corre-
tamente sobre o amor. Todos os outros falavam de suas próprias religiões, 
mas ele que não tinha religião falava perfeitamente do primeiro manda-
mento de Jesus, que é amar a Deus sobre todas as coisas e a seu irmão 
como a si mesmo.

Sobre a religião, devemos ter a capacidade de pensar de forma abstrata, 
pois quando pensamos de forma concreta, podemos partir para as vias 
de fatos, como já vimos em diversas guerras religiosas. Devemos ser tole-
rantes com todos. Pois cada um de nós estamos em um grau de evolução 
diferente.

Nossa conduta com relação a religião, deveria ser sempre de aproxima-

Espiritualidade no cotidiano dos fiéis

ção e não de brigas sobre qual é melhor. Vemos guerras que são chamadas 
de “Santas”, mas ao contrário, estão somente para destruir vidas. Como 
pode um povo querer impor sobre o outro a sua forma de ver a fé. A reli-
gião deve ser comprometida com a vida. Deve levar o ser humano a querer 
a paz, e sempre dizer não às guerras.

Em todas as vezes que alguém tentou impor a mim uma forma de ver a 
minha fé, eu falei que existe três verdades em qualquer situação: A minha, 
a sua e a de Deus. Sendo que essa última é a verdadeira e que somente 
saberemos quando tivermos e se tivermos a graça de estar frente a frente 
com Deus.

Podemos comparar as religiões com a beleza de um jardim. Essa beleza 
não se estabelece quando encontramos uma flor de uma cor, mas sim ela 
se torna profunda quando encontramos as diversas flores com variadas 
cores, compondo junto com o verde das folhas uma harmonia de cores. 
Aí, sim o jardim fica maravilhoso.

Assim também é para a religião, não pode ser imposta como uma única 
forma de salvação do ser humano, sendo que essa tem que vir do amadu-
recimento de cada um. O que devemos fazer é indicar um caminho, que 
cada um vai seguir conforme achar melhor. Sabendo que cada um será 
responsável pelo caminho que tomar. Orientar sim, obrigar não.

Sempre fui a favor do respeito entre todas as religiões. Gostei muito, 
no passado, quando aconteceu em Nova Esperança, o culto ecumênico, 
com representantes de várias religiões. Era tão bom ver os irmãos seguin-
do como principal foco o desenvolvimento da espiritualidade de todos 
os fiéis.

Quando falamos de religião e espiritualidade, podemos citar Pierre 
Teilhard de Chardin. Foi padre jesuíta, teólogo e paleontólogo, dizia que 

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como far-
macêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo 
Conselho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre 

em Ciências da Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Em “Schopenhauer como educador”, obra de Friedrich Nietzsche 
de 1874, há um estudo visceral sobre a personalidade de Arthur 
Schopenhauer, mais até do que da sua filosofia. Se Nietzsche vê 
Schopenhauer como um educador genuíno é por causa da sua força 
enquanto homem, alguém capaz de ensinar mais pelo exemplo do que 
pela fala e pela palavra.

Apesar de Nietzsche ter conhecido Schopenhauer apenas após a morte 
deste, há uma convergência entre os dois, a ponto de que o primeiro se 

Nietzsche e o gênio

a religião foi criada pelos homens e a espiritualidade é um instante de 
comunhão com Deus. A religião é uma fórmula, a espiritualidade é um 
estado da alma. Ainda fala que a tolerância religiosa é um parâmetro para 
não usar o sapato do outro com fim de gastá-lo. 

Ao mesmo tempo que falamos de situações sérias, não podemos tampar 
nossos olhos ao que acontece no Estados Unidos da América (USA), onde 
alguns de nossos amigos norte-americanos, fundaram uma religião cha-
mada de: “Monstro do espaguete voador”. Sim, isso mesmo. Não é piada. 
Eles dizem que o mundo foi criado por um monstro do espaguete voador. 
O escorregador de macarrão é o chapéu tradicional. Como também em 
1975, um fanático religioso, convenceu 900 pessoas a tomar um suco com 
cianeto, levando-as a morte. Depois esse fanático se suicidou. Temos que 
cuidar com esses extremistas, para que isso nunca mais venha a acontecer.

Em tudo isso o que vale é a parcimônia, não usar de radicalismo, assim 
quando alguém ou alguma religião, dizer que somente será salvo através 
desse discurso, desconfie.

Não existe uma fórmula mágica, mas o que tenho feito é orar, silenciar 
meu coração alguns minutos e pedir uma orientação a Deus sobre algum 
assunto que precise uma resposta. Nem sempre a resposta é imediata, mas 
tenho tido a graça de recebê-la. Pode ser que alguém faça isso e não consi-
ga receber nenhuma resposta. Daí, falamos que Deus tem o tempo dele e 
cada ação será sempre para o nosso crescimento espiritual.

entrega ao segundo para ser educado. Tal entrega, porém, não é passiva, 
pelo contrário, a ponto de que Nietzsche dirá em uma obra de 1888, 
“Ecce homo”: “‘Schopenhauer como educador’ está inscrita minha 
história mais íntima, meu vir a ser. Sobretudo meu compromisso!...” 
(NIETZSCHE, 2009, p. 68).

Feita a apresentação do que trata a obra de 1874, cabe trazer 
agora um interessante aspecto: a forma com que o gênio e o escritor 
Schopenhauer é tratado por Nietzsche. Soa quase um clichê, mas 
Schopenhauer não recebeu reconhecimento em vida e seus escritos se 
tornaram marginais diante dos de Georg Friedrich Hegel, outro gigante 
da filosofia e contemporâneo do “educador” de Nietzsche. Tal fato fez 
com que Schopenhauer, não raro, exalasse ressentimentos contra o 
Estado e contra a filosofia universitária, como se observa no livro de 
Schopenhauer chamado “Sobre a filosofia universitária”, de 1851.

Pelo parágrafo anterior se percebe que um gênio do quilate de 
Schopenhauer, hoje aclamado, não teve das vidas mais célebres. Leitores? 
Poucos, pouquíssimos. Atento a isso, Nietzsche alertará para os riscos 
que é colocar um gênio de lado na sociedade – às vezes, e isso eu que 

acrescento, não precisa ser um gênio. Ao ser margeada, a pessoa poderá 
cada vez mais se isolar, se interiorizar, até o ponto, quem sabe, de explodir 
(fúria) ou implodir (suicídio). Para exemplificar sua argumentação, 
Nietzsche dá o exemplo de Heinrich von Kleist, escritor que nasceu em 
1777 e se suicidou em 1811, absolutamente marginalizado. Nesse mesmo 
horizonte, Friedrich Höderlin foi outro escritor alemão que terminou os 
dias isolado.

Engana-se, portanto, quem defende que os gênios são figuras que 
vivem bem contra tudo e apesar de tudo. Tal ideia é equivocada, basta 
serem observados os exemplos trazidos por Nietzsche. O desamor é 
fruto de grandes perecimentos.

Friedrich Wilhelm Nietzsche. Ecce Homo. Trad. de Paulo César de 
Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

Friedrich Wilhelm Nietzsche. Schopenhauer como educador: 
considerações extemporâneas, 3ª parte. São Paulo: Mundaréu, 2018.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de História 
e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Quarta-feira, dia 13, comemorou-se o dia 
Nacional de Luta contra a Endometriose, por 
causa desta data acontece a campanha Março 
Amarelo, que visa promover a conscientiza-
ção sobre a doença.

Em 2022, o então Presidente da Repúbli-
ca, Jair Messias Bolsonaro, através da Lei nº 
14.324, de 12 de abril de 2022, instituiu o Dia 
Nacional de Luta contra a Endometriose e a 
Semana Nacional da Educação Preventiva e 
de Enfrentamento à Endometriose. A data 
escolhida foi o dia 13 de março, com o obje-
tivo de chamar a atenção para os problemas 
causados pela doença, trazer visibilidade à 
doença, e mobilizar a sociedade para debater 
sobre medidas de prevenção e tratamentos.

Campanhas como essa são importantes 
para as pessoas discutirem esse tema, e poder 
ajudar as mulheres que sofrem com os sin-
tomas ou, tenham sido diagnosticadas, mas 
que desistiram de continuar o tratamento.

A Endometriose, é uma doença ginecoló-
gica crônica e benigna, estrogênio-depen-
dente, mas, se não tratada pode acarretar 
diretamente a qualidade de vida da mulher, 
além de, em alguns casos, dificultar a gravi-
dez.

Então, imagine uma dor incapacitante 
capaz de, a cada período menstrual, te fazer 
contorcer de dor, comprometer seu andar, e 
te aprisionar numa cama. Você não consegue 
trabalhar, falta ao trabalho e compromete 
seus afazeres diários.

É possível que você tenha Endometriose, 
ela acomete 1 a cada 10 mulheres em idade 
fértil, e não se limita apenas ao aparelho re-
produtor feminino, ela pode acometer vários 
órgãos, como: rins, pulmões, intestino, e até 
mesmo o nariz ou o cérebro.

É uma doença que causa muito sofrimento 
à mulher, e tira a qualidade de vida dela. Ela 
sente muita dor, e é a maior causa de infertili-
dade entre as mulheres, agora, não quer dizer 
que todas terão dificuldade de engravidar, e 
sim que, de 40 a 50% delas, podem sim ter 
problemas para engravidar.

Ela é conhecida como a doença da mulher 

Março Amarelo: endometriose não é 
frescura, respeitem nossa dor
moderna, porque hoje em dia a mulher tem 
deixado para ter filhos mais tarde, têm suas 
profissões, estudam, se formam, trabalham 
fora, são sobrecarregadas, não só com suas 
profissões, mas também com os afazeres 
domésticos, gerando estresse. Ou seja, elas 
menstruam mais, deixam para engravidar 
mais tarde, e sofrem com o estresse da vida 
moderna. E o estresse faz cair à imunidade, 
e a endometriose está ligada ao sistema imu-
nológico, que quando enfraquecido dá força 
à doença.

Mas, o que é endometriose? Em condições 
normais, dentro do útero há uma camada 
que o reveste, o endométrio, quando a mu-
lher está no seu período fértil, esta camada 
aumenta de tamanho, para acolher e nutrir 
um possível óvulo fecundado, agora se, o 
óvulo não for fecundado, essa camada se 
descama e acontece a menstruação. Mas, por 
alguma razão não conhecida, ao invés dessas 
células saírem através do canal vaginal, ela 
faz o caminho inverso, sobe para as trom-
pas, ovários, e outros órgãos. Este sangue 
então, causa inflamações, fibrose, aderências 
e sintomas diferentes, dependendo do órgão 
afetado.

A mulher sente muitas dores: dores inten-
sas no período menstrual que piora a cada 
ciclo menstrual; dor durante relação sexual 
com penetração, especialmente com profun-
didade; quando está menstruada têm dores 
para evacuar e para urinar; pode ocorrer 
dores mesmo fora do período menstrual; 
durante o período menstrual a mulher pode 
ter diarreia ou intestino preso; cansaço e difi-
culdade para engravidar são comuns.

O grande problema é o diagnóstico tardio 
da doença, infelizmente, em média leva até 
sete anos para detectar a doença. Assim, 
quando descoberto, ela já está em estado 
avançado. E como toda doença, se for diag-
nosticada precocemente é muito melhor, 
evitando que a endometriose evolua, e cau-
se aderências entre os órgãos, e livrando a 
mulher de uma cirurgia futura de retirada 
de partes dos órgãos acometidos, dores e 
infertilidade, e a infertilidade feminina pode 

elevar o risco de câncer de ovário. 
O exame para detectar é feito através 

de uma ultrassonografia com preparo in-
testinal especial e específica para a endo-
metriose, feita por um bom radiologista 
especializado, mas, a videolaparoscopia é 
mais indicado como forma de diagnóstico.

Se você tem, dor intensa durante o pe-
ríodo menstrual ou durante as relações 
sexuais; dores ao evacuar e urinar durante 
o período menstrual, procure o médico. 
Você pode ter endometriose. Não é nor-
mal sentir dor. Não ignore os sinais.

O tratamento pode ser clínico usando 
diferentes tipos de medicamentos, ou ci-
rúrgico, por via laparoscópica que remove 
totalmente as lesões, porém, elas podem a 
vir a reaparecer em 15% das pacientes. A 
gravidez e a menopausa melhoram bastan-
te a endometriose, mas não cura a doença.

Se você tem endometriose é preciso 
mudar o estilo de vida, e praticar ativida-
des físicas, ter uma alimentação saudável, 
incluir na dieta bastante fibras, e esquecer 
das gorduras, pois elas, contém estrogênio, 
que faz com que a doença evolua. Procure 
ter uma vida mais tranquila, menos estres-
sada, dormir bem, faça atividades que te 
fazem bem, como: ioga, meditação, leitu-
ras, escutar música, e afins.

Não é normal sentir dor; não é normal 
fluxo intenso; sentir dor ao evacuar e na 
relação sexual não é normal. A dor não 
pode ser normalizada. Endometriose não 
é frescura, é preciso respeitar as mulheres 
que têm endometriose. Pois, além das do-
res físicas elas sofrem muitas vezes críticas 
de pessoas próximas, familiares, e descasos 
de alguns profissionais de saúde.

Se você sente essa dor incapacitante, ou 
algum sintoma, não hesite, procure um 
médico especialista em endometriose. 
Lembre-se não é normal sentir dor, endo-
metriose é uma doença séria. Não prolon-
gue o seu sofrimento.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Ao declarar o Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF), 
você pode destinar até 6% do 
imposto devido para os Fun-
dos dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (FDCA) e da 
Pessoa Idosa (FDPI), sem pa-
gar nada a mais.

Em 2022, apenas 12,73% 
dos contribuintes de Nova 
Esperança realizaram a des-
tinação, o que representa um 
grande potencial de recursos a 
serem direcionados para ações 
que melhoram a vida da nossa 
comunidade.

O Delegado Marcos Wan-
derley de Souza ressalta que, 
ao optar pela tributação por 
deduções legais, 3% podem 
ser direcionados para o Fundo 
da Criança e do Adolescente, 
e outros 3% para o Fundo do 
Idoso.

Para efetuar a destinação, 
basta preencher a Declaração 
do IR no modelo completo. O 
Delegado explica que, ao apu-
rar saldo de imposto a pagar, 
o valor destinado será abatido. 
Se houver saldo a restituir, a 
quantia será somada e devol-
vida atualizada pela Taxa Selic.

A destinação pode ser feita 

ENTREVISTA PARA O JN

Delegado da Receita Federal incentiva a
destinação do Imposto de Renda para causas sociais:

“Contribua sem gastar um real”
Destine parte do seu Imposto de Renda e faça a diferença na vida de crianças, adolescentes e idosos.

“Destine parte do seu Imposto de Renda e seja protagonista 
na construção de um futuro melhor para crianças, 

adolescentes e idosos", reforçou o Delegado da Receita 
Federal de Maringá, Marcos Wanderley de Souza.

tanto por quem tem imposto 
a pagar quanto por quem terá 
restituição. Após transmitir 
a declaração, imprima o(s) 
Darf(s) e pague até o último 
dia do prazo de entrega. Des-
tinando parte do seu Imposto 
de Renda, você contribui para 
uma melhor qualidade de vida 
para crianças, adolescentes e 
idosos.

Destaca o Delegado que 
não se trata de doação, e sim 
de destinação. A lei faculta ao 
contribuinte escolher onde 
essa parte (6%) do seu Impos-
to de renda será aplicada.

“Se o contribuinte não es-
colher onde os 6% do seu Im-
posto de Renda serão aplica-
dos, o Governo fará a escolha 
por ele” disse o Delegado

Segundo dados da Receita 
Federal, apenas 3% dos contri-
buintes fazem destinação do 
Imposto de Renda, principal-
mente por falta de informação. 

O valor mínimo de destinação 
é R$ 10,00 e qualquer contri-
buição faz a diferença. Os re-
cursos destinados são geridos 
pelos respectivos Fundos, pro-
porcionando transparência 

na aplicação dos recursos em 
projetos municipais.

Em 2022, apenas R$ 
128.880,47 foram destinados 
dos R$ 619.367,32 que po-
deriam ter sido direcionados 

para projetos que beneficiam 
diretamente crianças, adoles-
centes e idosos de Nova Espe-
rança.

Sua doação pode fazer a 
diferença:

Para as crianças e ado-
lescentes: contribuir para 
projetos de educação, saúde, 
cultura, esporte, lazer, profis-
sionalização, entre outros.

Para os idosos: garantir 
acesso a serviços de saúde, ati-
vidades de convivência, prote-
ção social, entre outros.

Novidades para o IRPF 
2024: Mais facilidades e ex-
pectativa de 43 milhões de de-
clarações

A Receita Federal anun-
ciou melhorias e facilidades 
para o Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) de 2024. 
O limite de obrigatoriedade 
subiu para R$30.639,90, e a 
declaração pré-preenchida es-
tará disponível para 75% dos 

declarantes. O calendário de 
restituições vai de 31 de maio 
a 30 de setembro, benefician-
do diversos grupos prioritá-
rios.

Outras inovações incluem 
o aumento do limite de doa-
ções, permitindo deduções de 
até 7% para projetos despor-
tivos e paradesportivos, além 
de 6% para iniciativas que 
estimulem a cadeia produtiva 
de reciclagem. A legislação 
também traz mudanças sig-
nificativas para investimentos 
no exterior, buscando maior 
transparência e controle.

O Delegado da Receita Fe-
deral, Marcos Wanderley de 
Souza, destaca a importância 
dessas atualizações para tor-
nar o processo mais eficiente 
e justo para todos os contri-
buintes. Com essas mudanças, 
a Receita Federal espera rece-
ber cerca de 43 milhões de de-
clarações neste ano.

Opinião do Blog
O filme Oppenheimer, vencedor do prêmio Oscar 2024, relata 

a história do criador da bomba atômica e o arrependimento de 
um cientista

Na premiação do Oscar 2024 de melhor filme, o vencedor foi 
“Oppenheimer” que ganhou sete estatuetas. O filme fala sobre o 
criador da bomba atômica, o cientista americano, filho de imigran-
tes alemães, Robert Oppenheimer, que mais tarde se tornou “um 
destruidor de mundos”, baseado em um verso do livro sagrado do 
hinduísmo, de Bhagavad Gita, depois da detonação das bombas atô-
micas nas cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, na segunda 
guerra mundial. 

Depois que o cientista Albert Einstein disse ao presidente dos Es-
tados Unidos, Franklin Delano Roosevelt, que se o Estados Unidos 
não conseguisse uma bomba atômica logo, poderia ser superado pe-
los cientistas nazistas. Entre tantos cientistas famosos para chefiar o 
Projeto Manhatam, que era o projeto para a criação de uma bomba 
atômica, Robert Oppenheimer foi o escolhido pelo seu brilhante no 
passado e no presente como cientista.

Qual era o princípio da criação da bomba atômica?  Era usar ele-
mentos radioativos que possussem em sua estrutura, átomos com 
capacidade de emitir radiações alfa, beta e gama através de seus 
núcleos, como o Urânio, Plutão, Amerício, Rádio, Tório e outros. 
Quando esses elementos radioativos são submetidos a uma fissão 
(divisão) do núcleo de seus átomos, através de um bombardeamento 
de partículas de neutros, há uma liberação de calor e de partículas 
radioativas incalculáveis.  O primeiro teste da bomba atômica, a ex-
periência Trinity, com Urânio enriquecido, foi realizada em 16 de 
julho de 1945, nas areias do estado americano do Novo México, com 
muito sucesso. 

Em1945, durante a segunda guerra mundial, os Estados Unidos 
lançaram duas bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki, nos dias 
6 e 9 de agosto, respectivamente,  provocando queimaduras de ter-
ceiro grau por causa do excessivo  calor (cerca de 300ºC de tempera-
tura), uma nuvem em formato de cogumelo  e a grande quantidade 
de estilhaços radioativos cobriram o sol daquelas cidades com a ex-
plosão equivalentes a 21 mil toneladas de TNT  (dinamite). Os efeitos 
genéticos   provocados pelas bombas atômicas na população japone-
sa daquelas cidades e vizinhanças, são vistos até hoje.

Em alta, pelo seu sucesso, considerado uma autoridade, Oppe-
nheimer, americano de Nova York, filho de imigrantes alemães, ocu-
pou diversos cargos no governo americano para os desenvolvimentos 
de inúmeros projetos nucleares, inclusive da bomba de hidrogênio, 
potencialmente mais forte que a bomba atômica. O cientista criou 
o projeto “Átomos para a Paz” para o compartilhamento de todas as 

nações que quisessem desenvolver a tecnologia nuclear, evitando a 
disseminação de armas nucleares. Por não concordar com esta nova 
ideia do governo americano e de colegas cientistas, até porque Oppe-
nheimer passou inúmeros momentos de reflexão em sua vida, consi-
derando culpado pelas milhares de mortes acontecidas em Hiroshi-
ma e Nagasaki, mostrando todo o seu arrependimento do que havia 
provocado. Ele tinha a preocupação que a bomba de hidrogênio fos-
se mais catastrófica do que as bombas nucleares, Em consequência 
disso, Oppenheimer foi sendo esquecido, pelo governo e pelos cien-
tistas, decidiu se aposentar.  Em 1965, doente e deprimido, por ser 
um fumante inveterado desde a adolescência, adquiriu tuberculose e 
posteriormente câncer de laringe, morrendo aos 62 anos.- 

Coisas do Cotidiano
• Papa Francisco disse: “Cuidar de pobres e dos mais vulne-

ráveis não me torna nem marxista e nem comunista;”
• Brasileiro, evangélico, de extrema direita é eleito depu-

tado em Portugal – Marcus Vinicius Teixeira Soares dos Santos, foi 
um dos 7 deputados eleitos pelo partido de extrema direita “Chega” 
na região do Porto, nas eleições de 10 de março último. Marcus fez 
campanha como evangélico representante do bolsonarista em Portu-
gal e arrebanhou outros tantos brasileiros   para o partido, liderando 
o mote de campanhas contra os imigrantes para Portugal;

• Ramadã, mês sagrado e abençoado dos muçulmanos, 
teve início em 10 de março e término em 8 de abril, não sendo 
apenas um período de jejum, mas esse período é usado pelos mu-
çulmanos para reflexão, balanço e estreitamento de laços com Deus 
e pessoas ao seu redor.  É um período em que deixam tudo o que é 
ruim de lado, e o jejum não é somente de comida, mas também de 
espírito. São dias de grande mudança na Faixa de Gaza, mas com 
certeza, não haverá essa paz, pois, no primeiro dia do Ramadã, já 
morreram 85 pessoas bombardeadas por Israel; 

• Mulheres Sem Terra (MST) do Estado de São Paulo pro-
testam contra a Taurus pelo aumento do feminicídio por armas 
de fogo. As leis de comercialização de armas aleatoriamente edita-
das no governo Bolsonaro estão trazendo consequências nefastas 
para mulheres de todo o país. Com o lema “Lutaremos por nossos 
corpos e territórios. Nenhuma a menos,” as mulheres afirmam que a 
comercialização das armas no país, que tem a Taurus como a grande 
indústria de matérias bélicos,  têm como alvos principais, a execução 
de  mulheres, povos indígenas, povos do campo,  periféricos, corpos 
pretos e LGBT`s. Afinal de contas, população armada, é segurança 
para quem?

• Que absurdo em Chapecó, SC.  No município de Chapecó, 
Santa Catarina, proprietário de uma fazenda vem envenenando suas 
árvores araucárias para mata-las e vender as madeiras. A ganância do 
proprietário para ganhar dinheiro, mostra o seu desconhecimento da 
importância dessa espécie chave na ecologia e manutenção do ecos-
sistema. Um cidadão desse naipe deveria responder na Justiça e ainda 
receber uma multa vultuosa;

• Internautas chocados – Joaquim,19, filho primogênito do 
casal Alexandre Huck e Angélica, vai estudar em uma famosa uni-
versidade americana de Nova York que tem mais de 4 mil cursos e 
com alunos filhos de gente famosas de todo o mundo. O casal vai 
pagar mensalmente para o filho estudar, a bagatela de R$ 280 mil 
reais mensais. Realmente, não é para qualquer um estudar naquela 

universidade americana;  
• Papa Francisco sugere “Bandeira Branca” na guerra da 

Ucrânia -  As palavras do Sumo Pontífice não foram bem recebi-
das pelos líderes da Ucrânia que estão afirmando que a bandeira da 
Ucrânia é azul e amarela. As palavras de Francisco foi apenas para 
dizer que estava da hora de negociar com o agressor e acabar com 
a guerra em função das centenas de mortes que vem acontecendo, 
principalmente do lado da Ucrânia. Líderes ucranianos entedem que 
o papa deveria ter conclamado a comunidade internacional para lu-
tar a favor da Ucrânia, para garantir a vitória do bem sobre o mal.  
Volodymyr Zelensky, presidente da Ucrânia, já demonstrou várias 
vezes que não tem o mínimo interesse em acabar cm a guerra. Além 
de armamento enviado por diversos países, vem recebendo bilhões 
de dólares para reforçar o seu caixa;

• Conceição Evaristo, nascida em Belo Horizonte, MG, es-
critora afro-brasileira, linguista, pesquisadora docente universitária 
da favela, é a nova imortal da Academia Mineira de Letras. É uma das 
mais influentes literatas do movimento pós-modernista do Brasil, es-
crevendo livros, contos, romances, ensaios e poesias, escritos dentro 
de vários contextos, trata-se da primeira mulher negra a tomar posse 
naquela instituição, depois de 115 anos de existência;

• Lula anuncia a criação de 100 novos institutos federais. 
“O jovem brasileiro tem que estudar.” “Se ele não estudar para ter 
uma profissão, ele cairá nas drogas, no crack, no crime organizado.” 
“E nós não queremos isso para a nossa juventude,” disse Lula;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Janaína Costa (16/3), Samile 

Moser (16/3), Elisângela Darmin, de Atalaia (18/3),  Suzete Gandin 
(19/3),  Marcos Leite (19/3),  Denise Matsukuma (20/3),  Maria José da 
Silva (20/3) e Lena Correa (21/3).***Em seu raro momento de lucidez, 
o senador Mourão disse que “o maior erro de Bolsonaro foi não 
reconhecer a derrota indiscutível  para Lula.***Bandido que assaltou 
o ônibus no Rio de Janeiro disse que comprou as armas facilitadas 
no governo Bolsonaro.***Igreja Evangélica do pastor e milionário 
Valdemiro Santiago, em São Paulo, irá a  leilão para pagar dívidas 
de vários anos.***O livro “ O Avesso da Pele”, de  Jeferson Tenório,  
que foi retirado das escolas do Paraná, Goiás e Mato Grosso do Sul, 
teve um aumento de vendas de mais de 1400%, apenas na primeira 
semana de março. O livro aborda o tema racismo e as descrições   de 
cenas de sexo e sexualização dos personagens. Políticos e professores 
de direita “afirmaram que o livro tem linguagem pornográfica”. ***As 
bandeiras tarifárias da conta de luz poderão sofre redução de até 
37%.***Meninos  são de direita e as meninas  de esquerda. Segundo 
pesquisa, esta é a tendência mundial dos jovens da geração Z nascidos 
entre 1995 e 2010. As garotas tendem a buscar mais conhecimentos 
e lutar contra a sociedade machista enquanto os meninos tendem a 
abraçar os valores conservadores com mais facilidade.***Em 2023, 13 
milhões de brasileiros deixaram de passar fome.*** Zolpiden, é a droga 
do sono mais vendida no Brasil. Segundo a Anvisa, a droga aumentou 
as suas vendas em 66%  entre 2018 e 2022.*** “Mude  suas opiniões, 
mantenha  seus princípios, mude suas folhas, mantenha intacta as 
suas raízes”- Victor Hugo (1802-1885), é considerado  até hoje um 
dos principais escritores, romancista, dramaturgo, poeta, de grande 
atuação política (ficou exilado por 20 anos por causa da política) e 
ativista pelos direitos humanos de seu país, a França, autor dos livros 
“Les Misérables” et Notre-Dame de Paris.-
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No último dia 07 de março, a 

admirável Antonia Grabosk Bo-
reggio, residente na zona rural 
do distrito de Barão de Lucena 
desde 1951, comemorou seus 93 
anos de uma vida repleta de rea-
lizações e inspirações ao lado de 
familiares e amigos.

Antonia é mais do que uma 
testemunha viva da história lo-
cal; ela é uma pioneira que des-
bravou caminhos e construiu 
um legado de resiliência e sabe-
doria. Desde que se estabeleceu 
nesta comunidade, contribuiu 
para o desenvolvimento do dis-

Comemoração

trito, deixando sua marca in-
delével nas memórias daqueles 
tem a sorte de conhecê-la.

A atividade teve início 
com a abertura do portão 
principal, realizada pelo Se-
nhor Alisson Ozako, (fun-
ção) pelo 1º Sgt Luciano 

TG 05/016

Formatura de Matrícula no Tiro de Guerra marca o 
início da jornada militar de novos Atiradores 

Na sexta-feira (08), ocorreu no Tiro de Guerra 05-016 de Nova Esperança
a Formatura de Matrícula dos novos Atiradores da Turma de 2024.

Almeida de Sousa, Chefe da 
Instrução do Tiro de Guer-
ra, e pelo Atirador Henrique 
Miranda Garcia, o Atirador 
mais jovem matriculado no 

corrente ano de Instrução, 
dando início à solenidade 
com a entrada do novo con-
tingente no pátio de forma-
turas em coluna por um, 

simbolizando o ingresso nas 
fileiras do Exército Brasileiro.

Após passarem por um 
rigoroso processo de seleção, 
os novos Atiradores matri-

culados no corrente ano de 
instrução estão aptos a cum-
prir o sagrado compromisso 
cívico com a Pátria. Os ati-
radores receberão instruções 
ao longo das próximas 40 
(quarenta) semanas para se-
rem formados reservistas do 
Exército Brasileiro.

“Neste momento, inicia-
-se uma nova e importante 
fase na vida desses Atirado-
res e, aos valores morais que 
trazem de sua família, serão 
somados os valores cívicos e 
militares do Exército Brasi-
leiro, necessários à formação 
do Combatente Básico Terri-

torial. Sintam bater mais for-
te o coração, como outros que 
os antecederam, e tenham 
orgulho de ingressar no Tiro 
de Guerra 05-016, instituição 
que, desde 1991, vem for-
mando reservistas com credi-
bilidade reconhecida pela so-
ciedade local", citou o Chefe 
da Instrução, 1º Sgt Luciano 
Almeida de Sousa.

A atividade solene contou 
com a presença de autorida-
des civis e militares de Nova 
Esperança e Paranavaí, além 
dos familiares dos jovens re-
cém-matriculados nesta ins-
tituição.
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Na segunda-feira, dia 11 
de março, Nova Esperança 
celebrou um momento de 
profunda significância com a 
reinauguração oficial da Pra-
ça Pioneiro Francisco Sakae.   
O evento marcou o reconhe-
cimento merecido a um ho-
mem cujo nome agora é eter-
nizado no coração da cidade. 
Francisco Sakae (1931-2010)., 
figura emblemática e líder co-
munitário, deixou um legado 
impressionante que continua 
a inspirar não apenas os ha-
bitantes de Nova Esperança, 
mas também aqueles que va-
lorizam o serviço e a dedica-
ção à comunidade.

Nascido em 1º de outubro 
de 1931, em Marília, interior 
de São Paulo, Francisco Sakae 
foi o primogênito de uma fa-
mília de imigrantes japoneses. 
Aos 23 anos, em 1954, ele de-
cidiu buscar novas oportuni-
dades e mudou-se para Nova 
Esperança com sua família. 
Essa decisão não apenas mol-
dou sua própria vida, mas 
também deixou um impacto 
duradouro na comunidade 
que escolheu chamar de lar.

Desde seus primeiros dias 
na cidade, Francisco Sakae 

Nova Esperança honra o legado do Pioneiro Francisco 
Sakae: reinauguração da Praça celebra sua História e 

compromisso comunitário
O Município exaltou, através da reinauguração da Praça Pioneiro Francisco Sakae, a história e o compromisso 

comunitário deste notável líder, falecido em 2010, eternizando seu legado no coração da cidade. 

Desde o nascimento em 
1º de outubro de 1931 até 

o falecimento em 9 de 
novembro de 2010, a jornada 

de Francisco Sakae é uma 
narrativa inspiradora de 

empreendedorismo, liderança 
e dedicação comunitária, 

deixando um legado imortal 
em Nova Esperança

mostrou-se um empreende-
dor incansável. Começando 
com um modesto estabele-
cimento, ele rapidamente se 
tornou uma figura proemi-
nente no comércio local. Sua 
jornada incluiu empreendi-
mentos como bar e sorvete-
ria, além de trabalhar como 
cerealista na compra e venda 
de produtos agrícolas, como 
algodão e café, por mais de 
três décadas.

Paixão pela comunidade
No entanto, o legado de 

Francisco Sakae vai além de 
suas conquistas empresariais. 
Sua paixão pela comunidade 
o levou a se envolver ativa-
mente na vida política e social 
de Nova Esperança. Em 1972, 
ele candidatou-se a vereador e 
foi eleito para um mandato de 
quatro anos, deixando uma 
marca indelével no cenário 
político local.

Além disso, Francisco Sa-
kae foi presidente da ACENE 
(Associação Cultural e Es-
portiva de Nova Esperança), 
onde desempenhou um papel 
crucial na promoção da cul-
tura japonesa e no fortaleci-
mento dos laços dentro da 
comunidade. Sua dedicação 
e liderança foram fundamen-
tais para o desenvolvimento 
e coesão da colônia japonesa 
em Nova Esperança.

Mesmo após se aposentar, 
Francisco Sakae continuou a 
contribuir para a comunida-
de, dedicando seu tempo ao 
gateball, um tradicional jogo 
japonês. Sua presença vibran-
te e sua disposição para aju-
dar os outros deixaram mar-
cas consideráveis nas vidas 
daqueles que o conheceram.

Homenagem e testemu-
nho

A reinauguração da Praça Pioneiro Sakae reuniu autoridades 
políticas, lideranças locais e amigos e familiares do 

homenageado

O evento marcou o reconhecimento merecido a um homem
cujo nome agora é eternizado no coração da cidade

A reinauguração da Pra-
ça Pioneiro Francisco Sakae 
muito além de uma home-
nagem simbólica, foi um tes-
temunho do impacto dura-
douro que ele teve em Nova 

Esperança. O Prefeito Moacir 
Olivatti, em uma emocionan-
te homenagem durante a ceri-
mônia, expressou a gratidão 
da cidade pelo legado deixado 
por Francisco Sakae e desta-

cou sua importância para o 
desenvolvimento e bem-estar 
da comunidade.

Francisco Sakae faleceu 
em 9 de novembro de 2010, 
deixando para trás sua esposa, 
Mitie Wakizaka, seus filhos, 
Merlina e Sérgio, e três ne-
tos. Sua lembrança como um 
homem alegre, batalhador e 
dedicado permanece viva na 
memória daqueles que tive-
ram a sorte de conhecê-lo.

A Praça Pioneiro Fran-
cisco Sakae não é apenas um 
espaço público renovado, mas 
um tributo a um homem cujo 
espírito de liderança, em-
preendedorismo e serviço à 
comunidade continuará a ins-
pirar as gerações futuras em 
Nova Esperança.

Professores e estudantes 
das redes públicas e priva-
das do ensino superior já 
podem se inscrever no 37º 
Prêmio Paranaense de Ciên-
cia e Tecnologia, principal 
honraria concedida pelo 
Governo do Estado para 
quem atua na produção de 
conhecimento acadêmico-
-científico, no Paraná.

A premiação contempla, 
anualmente, trabalhos de 
pesquisa e extensão em duas 
áreas do conhecimento, 
num sistema de alternância. 
Nesta edição, podem parti-
cipar pesquisadores ligados 
aos campos das engenharias 
e das ciências biológicas. As 
inscrições seguem até 11 de 

Estado abre inscrições para o 37º Prêmio Paranaense de Ciência e Tecnologia
A premiação contempla, anualmente, trabalhos de pesquisa e extensão em duas áreas do conhecimento, num sistema de 

alternância. Nesta edição, podem participar pesquisadores ligados aos campos das engenharias e das ciências biológicas.

julho, exclusivamente pela 
Internet.

A premiação de baseia 
no vencimento dos profes-
sores titulares do ensino 
superior estadual em regi-
me de dedicação exclusiva. 
Considerando a revisão do 
percentual de gratificação 
de incentivo à titularidade 
de doutor, implementado 
pelo governo em janeiro 
deste ano, o valor líquido 
total do prêmio aumentou 
13,8% em 2024, passando de 
R$ 200,5 mil para R$ 228,3 
mil.

Os recursos são do Fun-
do Paraná, dotação orça-
mentária para o fomento 
científico e tecnológico, ad-

ministrada pela Secretaria 
da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior (Seti).

Ao todo, são 10 prêmios 
em cinco categorias, nas 
duas áreas do conhecimen-
to. Os valores individuais 
variam entre R$ 36,4 mil 
para professores nas moda-
lidades pesquisador e exten-
sionista e R$ 14,5 mil para 
inventores independentes e 
profissionais da imprensa. 
A premiação para os alunos 
de graduação é R$ 12,1 mil. 
Os interessados podem con-
correr em apenas uma área e 
uma categoria.

A premiação conta ainda 
com modalidades exclusi-
vas para inventores inde-

pendentes e jornalistas com 
reportagens relacionadas a 
pautas sobre ciência. Todos 
os trabalhos serão avaliados 
por comissões julgadoras 
compostas por profissionais 
de outros estados brasilei-
ros, vinculados às áreas de 
pesquisa, extensão e jorna-
lismo científico, de acordo 
com critérios elencados no 
edital.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e En-
sino Superior, Aldo Bona, 
destaca a importância de 
ampliar a visibilidade de 
projetos inovadores. “A ideia 
é contribuir para a populari-
zação da ciência e aumentar 
o interesse do público pelas 

soluções inovadoras desen-
volvidas no setor produtivo 
acadêmico, contribuindo 
para a formação de uma 
sociedade mais crítica e in-
formada sobre os avanços 
científicos e tecnológicos e 
os impactos da ciência na 
vida cotidiana”, afirma.

EMPREENDEDORIS-
MO – A categoria Inventor 
Independente é destinada 
exclusivamente para autores 
de inovações nas respectivas 
áreas da premiação, desde 
que os inscritos não tenham 
vínculo empregatício com 
instituições de ensino su-
perior ou de pesquisa cien-
tífica, nem ocupem cargos 
públicos ou militares. O 

intuito é premiar projetos 
desenvolvidos em ambien-
tes promotores de inovação, 
a exemplo de aceleradoras; 
agências de inovação; cen-
tros de inovação; espaços 
maker; hubs de Inovação; 
incubadoras; pré-incubado-
ras; e parques tecnológicos.

Serviço:
37º Prêmio Paranaense 

de Ciência e Tecnologia
Inscrições: até 11 de ju-

lho
Homologação das inscri-

ções: 12 a 31 de julho
Avaliação dos trabalhos: 

1º a 30 de agosto
Divulgação do resultado 

e entrega da premiação: até 
30 de novembro
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Foto: Alex Fernandes França/Arquivo JN

Fotos: Divulgação
Por Professor Vaudenir 

Pereira Dias

A relação homem e natu-
reza tornou-se palco de gran-
des discussões no século ante-
rior e no presente século, essa 
relação configurou-se como 
crise ambiental, muitos ati-
vistas e ambientalistas, estão 
a anos denunciado essa tra-
gédia. Nesse caso, remetemos 
ao ano de 1968 para falar da 
ativista e bióloga norte ame-
ricana Rachel Carson, que 
em sua obra “Primavera Si-
lenciosa”, denuncia o uso in-
devido de produtos químicos 
na agricultura e pecuária. As 
denúncias, feitas por essa ati-
vista, desencadearam eventos 
importantes que marcaram a 
história, a exemplo disso foi 
a Conferência de Estocolmo 
na Suécia no ano de 1972, 
bem como a Conferência in-
tergovernamental em Tbilisi, 
na antiga União Soviética. 
Consideramos que todas es-
sas manifestações foram e são 
importantes, mas diante do 
cenário atual a natureza reve-
la que ainda estamos longe de 
alcançar o equilíbrio ambien-
tal. 

O biólogo e ambientalis-
ta professor Carlos Frederico 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM FOCO

Colégio Estadual Costa Monteiro leva os alunos a 
refletirem acerca da sustentabilidade ambiental

Bernardo Loureiro, define 
a crise ambiental como cri-
se civilizatória, no seu olhar, 
esse fenômeno é um desgaste 
moral resultado da ganância 
do homem no seu contexto 
histórico atrelado ao modelo 
de produção capitalista. Sub-
linhando tais conceitos, nós 
enquanto sociedade, pagamos 
um alto preço por essa imora-
lidade ambiental, assistimos 
dia após dia o acúmulo de 
lixo em todo o planeta terra.

No Brasil a produção de 
lixo chega próximo de 80 mi-
lhões de toneladas por ano, 
isto é resultado do desenfrea-
do consumo do qual somos 
bombardeados todos os dias, 
pelas propagandas midiáticas, 
bem como pela falta de ge-
renciamento público em não 
saber lidar com a situação. O 

sociólogo Zygmunt Baumam 
enxerga essa realidade como 
mundo líquido, aponta o 
consumo exacerbado como a 
grande causa da produção de 
lixo no mundo, ancorado no 
modelo de produção por ob-
solescência, que nada mais é, 
que o tempo mínimo de dura-
ção de um produto industria-
lizado programada pela pró-
pria empresa que deu origem. 

Somado a isso, assistimos 
também o avanço das fron-
teiras agrícolas colocando em 
risco as nossas florestas, haja 
vista, que milhares de árvo-
res estão sendo derrubadas a 
cada dia, mês e ano. Como é 
trivial, a floresta Amazônica 
é palco desse grande desma-
tamento. Portanto, estamos 
diante de um cenário desafia-
dor, que é a busca da sustenta-

bilidade ambiental, com vista 
a garantir a geração vindoura 
o direito de usufruir e viver 
em harmonia com a nature-
za, ao nosso ver, acreditamos 
tão somente que a educação e 
a força do Estado são capazes 
de lograr êxito nessa emprei-
tada que é de toda a socieda-
de. 

Com esse propósito, nós 
enquanto escola e educado-
res do Colégio Estadual Costa 
Monteiro da cidade de Nova 
Esperança Paraná, buscamos 
desenvolver aulas práticas por 
acreditar que esse é o cami-
nho mais fácil, capaz de pro-
duzir em nossos alunados a 
consciência ambiental. Nessa 
última quinta-feira, sete de 
março, conduzimos os nossos 
alunos do componente cur-
ricular “Meio Ambiente” ao 
Parque Jardim Botânico da 
nossa cidade para mais uma 
aula de campo. Nessa ocasião 
foi possível discutir acerca da 
sustentabilidade ambiental, 
como se dá o plantio e pre-
servação de flores, arbustos e 
arbóreas das diferentes espé-
cies dos diferentes biomas do 
Brasil e que estão plantadas e 
adaptadas em nosso Parque 
Jardim Botânico. 

Diante do exposto, sabe-

mos o quanto representamos 
na luta por um planeta sus-
tentável, reconhecemos que 
somos pequenos em relação 
aos desafios mundiais, mas 
estamos certos do caminho 
que enveredamos, pois somos 
tomados pela consciência que 
precisamos fazer a nossa par-
te. Nisso, consideramos ter 
dado um passo importante, 
sendo esse capaz de mitigar 
a crise ambiental, para tan-
to, como defende Dermerval 
Saviani, a educação escolar 
é nesse contexto um instru-
mento de humanização, por-
tanto, como educadores, acre-
ditamos na educação como 
transformadora da nossa rea-
lidade, e nesse caso é possível 
romper com a crise civiliza-
tória e construir um mundo 
ambientalmente sustentável.

Sobre o autor:
• Professor Vaudenir 

Pereira Dias é graduado em 
Geografia pela Universidade 
Estadual do Paraná. Pós-gra-
duado em Educação Espe-
cial pela Faculdade São Bráz 
Curitiba. Pós-graduado em 
Neuropedagogia, Psicopeda-
gogia pelo Instituto RHEMA 
Educação. Possui mestrado 
em Ensino e Educação pela 
Universidade Estadual do Pa-
raná. UNESPAR- Campus Pa-
ranavaí. Doutorando- PGE- 
UEM.

No próximo sábado, 16 de 
março, o Município de Presi-
dente Castelo Branco estará 
promovendo o "Dia D con-
tra a Dengue", uma iniciativa 
voltada para conscientização 
e prevenção da doença trans-
mitida pelo mosquito Aedes 
aegypti. O evento acontecerá 

Presidente Castelo Branco se une
contra a dengue no sábado (16) - “Dia D”

A ação, que acontece das 8h às 17h no centro da cidade, no próximo sábado (16) promete uma série
de atividades para conscientizar e mobilizar a comunidade no combate ao mosquito Aedes aegypti.

no centro da cidade, das 08h 
às 17h, e contará com diver-
sas atividades e ações educa-
tivas para envolver a comuni-
dade no combate ao vetor.

Entre as atividades pro-
gramadas, destacam-se 
orientações sobre a doença, 
distribuição de materiais in-

formativos e a presença do 
"Mascote do Mosquito", uma 
forma lúdica de abordar a 
importância da prevenção. 
Além disso, as equipes envol-
vidas na ação estarão orien-
tando moradores de dife-
rentes bairros sobre medidas 
preventivas essenciais.

No próximo sábado, 16 de março, a Prefeitura de Presidente 
Castelo Branco convida toda a população para participar do 

Dia D contra a Dengue

ação, a Prefeitura solicita que 
os moradores:

• Limpem seus quin-
tais com antecedência e des-
cartem na frente de suas re-
sidências todo material que 
possa servir de criadouro 
para o mosquito da dengue, 
como pneus velhos, garrafas 
vazias, latas e outros objetos 
que possam acumular água.

• Não deixem água pa-
rada em nenhum recipiente, 
como vasos de plantas, ca-
lhas, lajes, piscinas e caixas 
d'água.

• Mantenham seus 
quintais limpos e recolham 
o lixo e detritos em volta das 
casas.

• Permitam o acesso 
do agente de combate a ende-
mias em suas residências ou 
estabelecimentos comerciais 
durante as visitas periódicas.

Com a união de esforços 
e a conscientização da po-
pulação, Presidente Castelo 
Branco busca criar uma ci-
dade mais saudável e livre 
do Aedes aegypti, reforçando 
o lema "Prevenir é proteger" 
como uma diretriz funda-
mental para o bem-estar de 
todos.

A campanha tem como 
lema "Com saúde não se 
brinca" e traz slogans como 
"Fora o mosquito", "Minha 
cidade sem o mosquito" e 
"Prevenir é proteger". As 
orientações aos moradores 
incluem a limpeza antecipa-
da dos quintais, o descarte 
adequado de materiais que 
possam servir de criadouro 
para o mosquito da dengue 
e a colaboração para recolhi-
mento desses materiais pelas 
equipes responsáveis.

A ação é fruto de uma par-
ceria entre as Secretarias Mu-
nicipais de Saúde, Meio Am-
biente e Serviços Públicos, 
evidenciando a importância 
da integração de esforços 
para combater a proliferação 
do Aedes aegypti.

Prevenção em foco 
A prevenção contra a den-

gue, zika e chikungunya, que 
são transmitidas pelo mes-
mo mosquito, é crucial para 
manter a saúde da comunida-
de. A maior parte dos focos 
do mosquito encontra-se nos 
domicílios, tornando a cola-
boração da população fun-
damental no enfrentamento 
dessas doenças.

Algumas ações simples 
podem fazer a diferença, 
como não deixar água para-
da, eliminando os locais pro-
pícios para a procriação do 
mosquito. Outras medidas 
incluem não acumular água 
em pratos de vasos de plan-
tas, entregar pneus velhos ao 
serviço de limpeza urbana 
ou, caso precise mantê-los, 
guardá-los em local coberto.

A colaboração da comu-
nidade é imprescindível, e a 
participação ativa no "Dia D 
contra a Dengue" contribui-
rá significativamente para a 
conscientização e a adoção 
de práticas preventivas no 

cotidiano. Per-
mitir o aces-
so do agente 
de combate 
a endemias 
em residên-
cias e estabe-
l e c i m e n t o s 
comerciais é 
mais uma ma-
neira de forta-
lecer essa luta 
coletiva pela 
saúde pública.

Para con-
tribuir com a 
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Promoção Comercial vinculada a Títulos de Capitalização da modalidade incentivo emitidos pela ICATU CAPITALIZAÇÃO, CNPJ nº 74.267.170/0001-73 e Processo 
SUSEP nº 15414.600253/2024-79. Período: 19/02/2024 a 16/12/2024. *Durante toda a promoção serão sorteados até R$ 2.600.000,00 em prêmios, líquidos 
de Imposto de Renda, conforme legislação em vigor. Antes de contratar, consulte as condições gerais e as características essenciais em www.gov.br/pt-br/servicos/
consultar-produtos-susep. Acesse o regulamento em www.poupancapremiadasicredi.com.br. SAC Sicredi 0800 724 7220. SAC ICATU 0800 2860109 (atendimento 
exclusivo de informações relativas ao sorteio de capitalização). Ouvidoria ICATU 0800 286 0047.

Números da sorte e regulamento em poupancapremiadasicredi.com.br
Promoção válida para as Cooperativas Sicredi da Central Sicredi PR/SP/RJ.

Cada R$ 100 poupados
= 1 número da sorte

Poupança Programada
= números em dobro

Veja como é fácil de
participar. Aproveite!

chances de
GANHAR em Prêmios*

R$

Faça como a Ana Castela:

BORA POUPAR?!

M A I S  D E

Foto: DivulgaçãoCom pesar e gratidão nos 
despedimos esta semana de 
um homem cujo coração 
era tão generoso quanto sua 
paixão pela natureza. Chicá, 
com seus 73 anos de vida, 
deixou um legado de bonda-
de e simplicidade que ecoará 
para sempre nos corações da-
queles que tiveram o privilé-
gio de conhecê-lo.

Sua presença calorosa e 
seu sorriso sincero ilumina-
ram os dias daqueles ao seu 
redor. Amigo fiel, sempre 
pronto para estender a mão e 
oferecer palavras de conforto 
e sabedoria, Chicá conquis-
tou o carinho e a estima de 
todos que cruzaram seu ca-
minho.

Hoje, enquanto lamen-
tamos sua partida, também 
celebramos a vida de um ho-
mem que viveu plenamente, 
apreciando cada momento 
e cada beleza simples que a 
natureza tinha a oferecer. Seu 
amor pela vida e pela terra 
será lembrado como uma 
inspiração para todos nós.

Embora Chicá tenha nos 

Em memória de 
Francisco Rodrigues 
da Rocha Sobrinho, 

carinhosamente 
conhecido como "Chicá" 

deixado no último domingo, 
10 de março, seu exemplo 
deixado continuará a nos 
guiar, inspirando-nos a cul-
tivar amizades, apreciar os 
pequenos prazeres da vida e 
cuidar do nosso precioso pla-
neta, como ele tão fervorosa-
mente fazia.

 Descanse em paz, queri-
do Chicà. Sua memória vi-
verá eternamente em nossos 
corações. 

 Com amor e saudade, 
 Beno, Rosi e Henrique

Estamos na ressaca pós-Oscar! Apesar de, inicialmente, pare-
cer que a noite não seria tão favorável para Oppenheimer, o filme 
acabou por confirmar seu favoritismo em categorias como Trilha 
Sonora, Fotografia e Montagem. Além disso, levou para casa os 
Oscars mais cobiçados: Melhor Direção e Melhor Filme.

Digna de destaque nessa cerimônia foi a primeira categoria 
anunciada, Melhor Atriz Coadjuvante, na qual o prêmio foi en-
tregue para Da’Vine Joy Randolph, do filme Os Rejeitados. Este 
prêmio foi muito merecido diante do talento da atriz e proporcio-
nou à noite um mínimo de diversidade. Em seguida, a categoria 
de Animação reconheceu a superioridade da tradicional anima-
ção japonesa, concedendo a vitória para O Menino e a Garça, 
do estúdio Ghibli. Além disso, Anatomia de Uma Queda, filme 
francês, levou o Oscar de Melhor Roteiro Adaptado.

Já Pobres Criaturas, que corria por fora buscando desbancar 
o favoritismo de Oppenheimer, emendou três vitórias técnicas 
consecutivas (Maquiagem e Cabelo, Direção de Arte e Figurino), 
assumindo a dianteira, mas fechou a noite com quatro Oscars. 
Foi Emma Stone que garantiu o quarto troféu para Pobres Cria-
turas ao ganhar em uma das categorias mais disputadas da noite, 
o Oscar de Melhor Atriz.

Uma surpresa positiva veio do resultado da categoria Melhor 
Filme Internacional. Zona de Interesse foi avassaladora nessa ca-
tegoria e colocou mais uma vez a questão da xenofobia, do racis-
mo e da indiferença no centro das discussões. Sobre esse filme 
brutal, mas sutil, a Coluna Sétima Arte vai trazer informações 
relevantes para você na edição de hoje.

Zona de Interesse é a adaptação cinematográfica do romance 
britânico de Martin Amis e emerge como um filme intenso e 
perturbador que transporta o espectador para o coração da Ale-
manha nazista durante a Segunda Guerra Mundial. Dirigido por 
Jonathan Glazer, a trama se desenrola em torno da vida aparen-
temente tranquila do comandante do campo de concentração de 
Auschwitz, Rudolf Höss, interpretado pelo ator Christian Friedel. 
Traz uma abordagem apática e rotineira da vida durante um pe-
ríodo tão difícil da história e desperta no público de forma muito 
prática questões profundas sobre a banalização do mal. A indife-
rença e a normalização das atrocidades cometidas pelos perso-
nagens ilustram vividamente essa banalidade, reforçando a ideia 
de que até mesmo os perpetradores mais cruéis podem cair na 
monotonia do cotidiano.

Tanto a Segunda Guerra Mundial quanto o horror do nazismo 
já foram amplamente explorados por Hollywood. No entanto, 
ao contrário das expectativas convencionais de um filme sobre 
esse tema, Zona de Interesse não se concentra apenas nas conse-
quências morais dos personagens, mas mergulha profundamente 
na exploração da rotina em si. O diretor desafia as convenções 

Zona de 
Interesse

ao destacar a vida doméstica da família Höss, 
trazendo a experiência cotidiana dos filhos, da 
mãe e do pai. Essa escolha narrativa torna-se ca-
tivante, pois quebra a corrente de pensamento 
esperada, permitindo que o banal se manifeste 
de maneira surpreendente, expondo a sombra 
oculta não revelada.

Com uma abordagem inflexível, o filme de-
monstra uma determinação em manter cada 
elemento em sua posição apropriada, como se 
estivesse construindo um intricado quebra-
-cabeças onde todas as peças se encaixam me-
ticulosamente. Essa postura estabelece um solo 
propício para a crítica oculta, onde Höss emerge 
como o representante máximo desse aspecto in-
visível na análise crítica.

Höss, por sua vez, cumpre seu dever sem real-
mente refletir sobre a moralidade do que está 
fazendo. Ele age como uma espécie de máquina 
eficiente, onde a moralidade fica em segundo 
plano em relação aos objetivos e à própria vida. 
O filme opta por não mostrar explicitamente cenas horríveis, o 
que acaba dando uma sensação de limpeza, o que reforça a ideia 
de que o mal pode se tornar algo comum. A abordagem sistemá-
tica e metódica de Höss chama a atenção, levando o público a 
refletir sobre como a maldade pode ser eficaz quando desligada 
da moralidade.

Essa abordagem sutil de Zona de Interesse em relação às atro-
cidades nazistas acaba sendo mais impactante do que qualquer 
representação gráfica. A escolha por não exibir diretamente as 
cenas de violência extrema, mas apenas sugerir através de ele-
mentos sutis, como a fumaça das câmaras de gás ao fundo, tiros e 
gritos, cria um impacto visceral. Essa sutileza é mérito do diretor, 
ele demonstrou tamanha técnica que foi capaz de colocar o terror 
em segundo plano, provocando desconforto ao focar na vida apa-
rentemente normal da família Höss.

A casa da família, com seu jardim exuberante e piscina, con-
trasta fortemente com a crueza do campo de concentração ao 
lado. Este contraste visual não só reforça a dualidade entre a 
vida idealizada e o horror não explícito, mas também ressoa na 
consciência do espectador. Cada cena do cotidiano é recheada 
de desconforto, desumanizando os indivíduos envolvidos e seus 
cúmplices. O diretor desafia a audiência, demonstrando que 
é possível chocar e provocar mesmo quando evita representa-
ções explícitas, tão comuns na indústria cinematográfica atual. 
A escolha da frieza narrativa destaca a persistência da temática 
e reafirma a necessidade de lembrança constante desses eventos 
históricos, ainda mais em tempos de guerra como os que estamos 
enfrentando.

Zona de Interesse não é apenas um filme sobre o Holocausto; 
é uma obra que mergulha nas profundezas da psique humana, 
explorando a estranha tendência das pessoas em tornar comum 
e aceitável a maldade. A obra é uma experiência que transcen-
de o cinema histórico típico, envolvendo o espectador em uma 
reflexão dolorosa sobre a natureza humana, a moralidade e a ca-
pacidade de cometer atrocidades enquanto se mantém uma vida 
aparentemente normal.

Por que ver esse filme? Zona de Interesse é impactante, refle-
xivo e necessário. Não apenas revisita um passado que alguns 
buscam esquecer e outros tentam suavizar, como dialoga direta-
mente com a consciência do público, incentivando uma profunda 
reflexão sobre os aspectos mais sombrios do ser humano. Mere-
ceu o Oscar que ganhou e merece também ser visto na tela grande 
do cinema. Boa sessão!


